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INTRODUÇÃO 

No estudo de um acidente de trânsito ocorrido em um trecho curvo de via, as velocidades 

críticas de derrapagem, de capotamento e de saída de pista são importantes porque balizam 

a formulação das hipóteses sobre a possível dinâmica do acidente. Para determinar estas 

velocidades, porém, é necessário conhecer algumas grandezas físicas, em especial, o raio da 

curva, já que todas as equações matemáticas que governam o movimento do veículo sobre 

este trecho de via são dependentes deste raio. 

OBJETIVO 

Propor um método alternativo para a determinação do raio de um trecho curvo de via de 

tráfego. 

METODOLOGIA 

Foi feita uma pesquisa bibliográfica em vários trabalhos especializados em perícias de 

acidentes de trânsito com o objetivo de identificar a diversidade de métodos de 

determinação do raio de um trecho curvo de via de tráfego. Verificada a pequena variedade 

de tais métodos, foi desenvolvido um método alternativo para a determinação deste raio. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As equações matemáticas que governam o movimento de um veículo sobre uma curva são 

decorrentes da aplicação da segunda lei de Newton. Ainda que o veículo perocrra tais 

trechos com velocidade constantante, ele e seus ocupantes experimentam a aceleração 

centrípeta, decorrente da força centrípeta   , que é a força causadora da mudança na 

direção de vetor velocidade do veículo (FRANCK e FRANCK, 2009). Neste caso, a segunda lei 

de Newton é escrita como:         
  

 
, onde m é a massa, v a velocidade e R o raio da 

curva (HALLIDAY, 2008; FRANCK e FRANCK, 2009). A força resultante    que garante o 

movimento curvilíneo do veículo depende do coeficiente de atrito   e do ângulo de 

sobreelevação   da via, de modo que se pode escrever:               
  

 
 

(ALMEIDA, 2015). Manipulações algébricas simples nesta igualdade levam a uma equação 

que permite calcular a velocidade máxima permitida para o trecho curvo, isto é,          = 

           (ALMEIDA, 2015). Conforme se verifica, para determinar esta velocidade, 

entre outras grandezas físicas, é necessário conhecer o raio da curva. O presente trabalho foi 

motivado pela detecção da predominância de praticamente um único método de 

determinação do raio de curvas em todas as biobliografias especializadas em perícias de 

trânsito que foram pesquisadas (ALMEIDA, 2015; NEGRINI NETO, 2009; GURGEL et al, 2015). 

Este método, que aqui chamaremos de método tradicional, está representado 

esquematicamente na figura 01 abaixo. Nele, o raio da curva é determinado por uma 

equação originada da aplicação do teorema de Pitágoras a um triângulo retângulo definido 

por três pontos pertencentes ao trecho curvo. Medindo-se a distância D entre os pontos        

e a largura L da via, o raio R do círculo menor pode ser obtido pela equação:     
       

  
 

(GURGEL et al, 2015; ALMEIDA, 2015). 

Para chegar-se a esta equação basta 

desenvolver a igualdade matemática: 

   +  
 

 
 
 

 =       , que é o teorema 

de Pitágoras aplicado ao triângulo COQ. 
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O método apresentado neste trabalho, que pode ser denominado de método dos 

comprimentos dos arcos, permite encontrar o valor do raio a partir de uma equação 

desenvolvida com base na igualdade S = θR. Esta igualdade expressa a relação entre o 

comprimento S de um arco de circunferência, o raio R e o ângulo central θ (DANTE, 2006; 

FRANCK e FRANCK, 2009; HALLIDAY, 2008). Conforme mostra a figura 02, o comprimento do 

arco interno    relaciona-se com o raio R por    = θR e, do mesmo modo, para o arco externo 

   tem-se que    = θ(R + L), onde L é a largura da via. Os pares de pontos A,B e C,D, 

definidores das extermidades destes arcos, devem estar sobre o raio do círculo externo que 

delimita o trecho curvo. Para 

atender a esta exigência 

matemática, basta que tais pares 

de pontos pertençam a um 

segmento de reta que seja 

perpendicular ao eixo da via. 

Isolando-se θ nas duas equaçães 

acima obtém-se a seguinte igualdade matemática: 
   

    
 = 

   

 
. O desenvolvimento desta 

igualdade leva diretamente ao objetivo principal deste trabalho, que é a apresentenção da 

equação    
 

 
  
  
     

. Esta equação permite encontrar o valor do raio R do círculo interno que 

delimita a curva e tem embasamaneto matemático totalmente diferente daquele 

empregado no desenvolvimento do método tradicional. É necessário ressaltar que, quanto 

ao desenvolvimento teórico dos dois métodos, ambos são construídos a partir de uma 

aproximação geométrica, isto é, que o trecho curvo da via é delimitado por segmentos de 

duas circunferências concêntricas, sendo a largura da via a distância radial que as separa. 

Quanto à aplicabilidade prática, o método tradicional requer a realização de apenas duas 

medidas, isto é, da distância D e da largura L da via. Já o método alternativo aqui 

apresentado requer a realização de três medidas, que são os comprimentos dos arcos    e    

e também a largura L da via. Na equação proposta pelo método dos comprimentos dos arcos 

não há termos quadráticos, o que pode indicar a possibilidasde de ser menos sensível aos 

erros cometidos no processo de medição. Neste aspecto, o método que propomos parece 
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apresentar mais vantagens em relação ao método convencional. Contudo, entendemos que 

são necessários mais estudos com o objetivo de verificar a sensibilidade de cada um dos 

métodos em relação aos erros inerentes aos processos de medição das grandezas das quais 

eles dependem (PIACENTINI, 1998). 

CONCLUSÃO 

A equação proposta neste trabalho tem base matemática diferente daquela empregada no 

desenvolvimento do método tradicional de determinação do raio de uma curva. Em virtude 

da escassez de métodos destinados a tal finalidade, esta equação poderá ser usada como 

alternativa para determinar o valor deste raio, bem como para validar o valor obtido com o 

método tradicional. 
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